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Apresentação

A citricultura é uma das principais atividades agrícolas do Rio 
Grande do Sul, envolvendo cerca de 20 mil produtores rurais, que 
cultivam aproximadamente 40 mil hectares. No estado existe uma 
cadeia produtiva completa, envolvendo viveiristas, produtores 
de insumos, citricultores, beneficiadores da fruta, atacadistas, 
varejistas, agroindústrias e consumidores. O cultivo de laranjeiras, 
tangerineiras, limoeiros e limeiras ácidas é realizado em pequenas, 
médias e grandes propriedades, de base familiar (predominantes) 
ou empresarial, segundo os sistemas de produção convencional, 
orgânica, agroflorestal e integrada. 

A Embrapa Clima Temperado realiza pesquisas com citros há 16 
anos, tendo uma equipe de pesquisadores de diversas áreas do 
conhecimento dedicados à cultura, buscando atender às demandas 
tecnológicas dos agricultores. Nesse sentido, conta com o apoio de 
várias outras instituições de pesquisa e de extensão, como a Fepagro, 
Epagri e Emater-RS.

Se, por um lado, no Rio Grande do Sul, as condições climáticas 
proporcionam a produção de frutos com coloração e balanço entre 
açúcares e acidez diferenciados, por outro existem algumas limitações 
ao cultivo de citros, destacadamente as de caráter fitossanitário. 



Doenças como o cancro cítrico, pinta-preta e mancha-marrom-de-
alternária, e pragas, como as moscas-das-frutas, pulgões, cochonilhas, 
lagarta-minadora-dos-citros e bicho-furão, vêm sendo as mais 
estudadas. Outras pragas, como as coleobrocas, têm sido objeto de 
poucos estudos e publicações. Nos últimos anos, esses coleópteros 
têm causado danos econômicos significativos nos pomares de citros 
sem sementes da região da Campanha Gaúcha, merecendo a devida 
atenção.

Esta publicação relata os níveis de ocorrência das coleobrocas nos 
pomares das principais regiões produtoras de citros do Rio Grande do 
Sul, as características da biologia da principal coleobroca encontrada 
no estado e os métodos para o manejo da praga. 

Clenio Nailto Pillon
Chefe-Geral

Embrapa Clima Temperado
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Ocorrência e Manejo de 
Coleobrocas em Pomares 
de Citros do Rio Grande 
do Sul
Roberto Pedroso de Oliveira
Sindy Lorena Dussán Currea
Daniel Andrés Villegas Hurtado
Caio Fábio Stoffel Efrom
Henrique Belmonte Petry

Introdução

As coleobrocas encontram-se entre as principais pragas secundárias 
da cultura de citros no Brasil. Geralmente, causam danos significativos 
em pomares malcuidados e abandonados ou naqueles submetidos 
a condições de estresse (GALLO et al., 1988). No entanto, pode haver 
prejuízos também em pomares sadios (PARRA et al., 2005).

Em pomares de citros no Brasil, já foram encontradas 58 espécies 
de coleobrocas da família Cerambycidae (MACHADO et al., 1992), 
com destaque para quatro delas: Diploschema rotundicolle (Serville), 
Trachyderes thoracicus (Oliver), Macropophora accentifer (Oliver) e 
Cratosomus reidii (Kirby) (GALLO et al., 2002). Importante destacar 
que todas as espécies de coleobrocas são nativas da América do Sul 
(NAKANO, 1990; PRATES, 1984).

Na citricultura Paulista, que é a mais expressiva do País, as três 
espécies mais importantes de coleobrocas são: D. rotundicolle, que 
ataca principalmente ponteiros e ramos, M. accentifer, conhecida 
como broca-do-tronco ou arlequim-pequeno, e a Epacroplon 
cruciatum (Aurivillius), que ataca ramos. No Rio Grande do Sul, a D. 
rotundicolle é a espécie mais importante (NAVA et al., 2010), estando 
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presente em praticamente todas as regiões que produzem citros. 

As coleobrocas formam galerias no interior de ramos e/ou troncos 
das plantas cítricas (Figura 1), comprometendo a circulação de 
seiva e servindo como porta de entrada para vírus, viroides, fungos 
e bactérias, podendo levar até a morte de ramos (Figura 2), e 
posteriormente das árvores (CARVALHO et al., 1995; CHIARADIA et al., 
2013).

Figura 1. Galerias abertas pela coleobroca Diploschema rotundicolle em planta de 

laranjeira ‘Navelina’ (Citrus sinensis) em pomar de Rosário do Sul, RS.

Fo
to

: R
o

b
er

to
 P

ed
ro

so
 d

e 
O

liv
ei

ra



11Ocorrência e Manejo de Coleobrocas em Pomares de Citros do Rio Grande do Sul

Figura 2. Morte de ramos causada pela coleobroca

Diploschema rotundicolle em laranjeira ‘Valência’

(Citrus sinensis), em pomar em Montenegro, RS.

Nos últimos anos, a incidência de coleobrocas aumentou 
significativamente nos pomares de citros localizados na região da 
Campanha Gaúcha, RS, sendo solicitadas, pelos produtores locais e de 
outras partes do estado, informações técnicas sobre o assunto.

Nesse sentido, o presente documento tem por objetivo disponibilizar, 
de forma ilustrada, para a cadeia produtiva de citros, informações 
sobre os níveis de ocorrência de coleobrocas nas principais regiões 
produtoras do Rio Grande do Sul, incluindo dados sobre a biologia da 
praga e as técnicas de manejo.
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Biologia da coleobroca 
Diploschema rotundicolle

Os adultos da coleobroca D. rotundicolle são besouros que surgem 
nos pomares no início do verão (MACHADO et al., 1992). Eles 
apresentam, quando adultos, cerca de 40 mm de comprimento por 8 
mm de largura, tendo coloração marrom-escura (Figura 3) (MONNÉ, 
2007). Os élitros (asas anteriores) são amarelo-castanhos e os lados 
internos e externos do corpo dos besouros têm um friso castanho-
escuro (NAVA et al., 2010). As fêmeas fazem postura nos galhos, 
preferencialmente nas bifurcações, onde depositam uma substância 
serosa de coloração preta para recobrir e proteger os ovos (PARRA 
et al., 2003). Faria (1987) menciona que, além dos ramos, os ovos 
também podem ser colocados nas axilas das folhas. Os ovos são 
escuros e de fácil visualização nas partes baixa e mediana das plantas 
(PARRA et al., 2005). As larvas eclodem, penetram nos galhos e fazem 
galerias em forma de espiral, inicialmente de maneira ascendente, 
provocando a interrupção do fluxo de seiva para as folhas. Em 
consequência, a seiva acaba extravasando nos ramos, que murcham 
e secam. Em um período de 20 a 25 dias, as larvas atingem de 1,0 cm 
a 1,5 cm de comprimento (PARRA et al., 2005). Após o secamento de 
ramos, as larvas abrem galerias no sentido descendente, em direção 
ao sistema radicular das plantas. Nos galhos mais grossos (estes 
não secam), somente se notam pequenas aberturas, pelas quais a 
broca vai expelindo suas fezes e uma serragem fina, na forma de pó 
(AUTUORI, 1936). As galerias construídas aumentam de diâmetro com 
o desenvolvimento das larvas, podendo chegar ao comprimento de 
três metros, alcançando o tronco e, às vezes, as raízes das árvores 
(Figura 4). As larvas são canibais e, por esse motivo, as galerias não 
se cruzam, ficando as larvas isoladas nas galerias (PARRA et al., 2005). 
Próximo ao final da fase larval, as larvas constroem uma câmara 
pupal e empupam na galeria próxima da abertura (PARRA et al., 2003). 
Após a emergência, o adulto abriga-se na galeria e sai por um orifício 
realizado, em geral, na altura das pernadas (Figura 5). A formação de 



13Ocorrência e Manejo de Coleobrocas em Pomares de Citros do Rio Grande do Sul

adultos reinicia o ciclo biológico da espécie.

Figura 3. Inseto adulto macho da coleobroca Diploschema rotundicolle  

(MONNÉ, 2007).

Figura 4. Galeria de coleobroca Diploschema rotundicolle em sua fase de 

larva em planta de laranjeira ‘Navelina’ (Citrus sinensis) em pomar de 

Rosário do Sul, RS.
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De acordo com Machado e Berti Filho (1999), a duração do estágio 
larval é de mais ou menos 325 dias (Figura 6), enquanto o ciclo 
biológico totaliza cerca de 440 dias. Para Vaccaro e Mousques 
(1996), as larvas permanecem nos ramos por 20 a 25 dias. Passada 
essa fase, iniciam a formação de galerias no sentido descendente, 
permanecendo ativas por oito a 10 meses. Então, passam para a 
fase pupal, que tem duração de aproximadamente dois meses. Já, 
os adultos têm longevidade de oito a 45 dias. Em laboratório, o ciclo 
biológico é mais rápido (227 dias) (PARRA et al., 2005). Segundo os 
mesmos autores, nesse ambiente, o inseto adulto vive cerca de dois 
meses, tem hábito noturno, copula entre as 18 e 22 horas e uma 
fêmea coloca de 30 a 65 ovos.

Figura 5. Orifício de saída do inseto adulto de Diploschema rotundicolle em plantas de 

laranjeira ‘Navelina’ (Citrus sinensis) em pomar de Rosário do Sul, RS.
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Figura 6. Larva de coleobroca Diploschema rotundicolle em 

início de desenvolvimento coletada em pomar de Rosário 

do Sul, RS.

O período compreendido entre os meses de abril e agosto é o de 
maior ocorrência das larvas nos ramos, enquanto que a temporada de 
maior população de adultos ocorre entre os meses de fevereiro e julho 
(MACHADO et al., 1992).

Estudos sobre a biologia da coleobroca D. rotundicolle conduzidos no 
Rio Grande do Sul, especificamente em Santa Maria, demonstraram 
que a atividade larval é mínima nos períodos mais frios do inverno 
e mais quentes do verão, tendo, consequentemente, uma duração 
total maior do que no Estado de São Paulo, ou seja, de 20 a 22 meses, 
podendo durar mais de dois anos o ciclo de vida total da coleobroca 
(LINK; COSTA, 1994).

O número de famílias atacadas por larvas de D. rotundicolle chega a 
10 (MONNÉ, 2001), com destaque para Meliaceae, Rutaceae, Rosaceae, 
Euphorbiaceae, Bignoniaceae, Rhamnaceae e Erythroxylaceae 
(BAUCKE, 1955; LIMA, 1955; BIEZANKO; BOSQ, 1956; COSTA, 1958; 
MARICONI, 1976; GALLO et al., 1988). Nesse contexto, são conhecidas 
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26 espécies de plantas hospedeiras (MONNÉ, 2001). Essa diversidade 
de hospedeiros dificulta o manejo da referida praga nos pomares de 
citros.

Ocorrência de coleobrocas no Rio 
Grande do Sul

Levantamento realizado em 2015, junto a produtores, extensionistas e 
pesquisadores das principais regiões produtoras de laranja, tangerina, 
lima-ácida e limão verdadeiro do Rio Grande do Sul, confirmou que a 
D. rotundicolle é a espécie de coleobroca mais frequente nos pomares 
de citros do estado, assim como havia descrito (NAVA et al., 2010). Em 
média, poucos exemplares (cerca de uma coleobroca por hectare por 
ano) têm sido encontrados em pomares bem-cuidados das regiões 
Sul, Noroeste, Vale do Caí e Alto Uruguai. Casos de dano econômico 
ocasionado por coleobrocas têm sido muito raros e, quando ocorrem, 
são geralmente em pomares velhos (>25 anos) e malcuidados.

No pomar, quando são detectados ramos secos por coleobrocas, os 
produtores, imediatamente, cortam e eliminam os tecidos afetados. 
Por outro lado, na região da Campanha Gaúcha, em alguns talhões de 
duas propriedades com mais de 50 ha de citros, a incidência chegou 
a quatro brocas por planta por ano, sendo, em média, de 200 brocas 
por hectare por ano nos talhões mais afetados. A distribuição espacial 
das coleobrocas nos talhões ocorreu em reboleira. Nessa região, 
notou-se maior sensibilidade da laranjeira ‘Navelina’, atribuída pelos 
produtores ao fato de a cultivar ter uma madeira mais mole. Também 
sofreram danos por coleobrocas talhões das cultivares de laranjeira 
Lane Late e Salustiana e do híbrido ‘Ortanique’, sendo a ‘Lane Late’ a 
mais suscetível das três. Por outro lado, nenhuma árvore da cultivar 
de tangerineira Satsuma ‘Okitsu’, mesmo em talhões adjacentes aos 
de ‘Navelina’, com alta infestação, apresentou coleobrocas, indicando 
algum tipo de resistência da ‘Okitsu’ a essa praga. Nos pomares 
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infestados da região da Campanha Gaúcha, utilizam-se, como quebra-
vento, plantas de acácia-negra (Acacia mearnsii de Wild) (Figura 7) e/
ou de casuarina (Casuarina equisetifolia L.). Notou-se a presença de 
coleobrocas nas plantas de acácia-negra em incidência semelhante 
à das plantas de ‘Navelina’, enquanto que não foram encontradas 
coleobrocas em plantas de casuarina. Nava et al. (2010) já haviam 
citado a acácia-negra como hospedeira de coleobrocas. Deve-se 
citar que, na região dos Vales do Caí e Taquari, existem milhares de 
hectares cultivados com acácia-negra visando à produção de tanino 
e madeira, e, mesmo assim, não há infestação dos pomares com D. 
rotundicolle nos níveis observados na região da Campanha Gaúcha. 
Também se deve considerar que, no Vale do Caí, existem muitas 
áreas de mata nativa, devendo existir maior número de predadores 
das coleobrocas. Além disso, o cultivo de citros na região é realizado 
há mais de meio século, favorecendo a existência de predadores, 
enquanto que, na região da Campanha Gaúcha o cultivo data dos 15 
últimos anos e em áreas bem afastadas umas das outras.

Figura 7. Quebra-vento formado por fileira de acácia-negra (Acacia 

mearnsii) em pomar de citros na região da Campanha Gaúcha, no 

Rio Grande do Sul. 
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No Vale do Caí, a broca-do-tronco, também conhecida como arlequim-
pequeno (M. accentifer), é um problema maior do que o causado 
pela coleobroca D. rotundicolle, que ataca os ramos e o tronco em 
suas partes internas. No caso das coleobrocas M. accentifer, elas 
se desenvolvem exclusivamente no tronco, logo abaixo da casca. 
A postura dos ovos é feita pela fêmea adulta em abertura realizada 
na casca das plantas, sendo os ovos protegidos com uma secreção 
adesiva. Segundo Parra et al. (2005), as larvas dessa espécie abrem 
galerias no tronco entre a região do câmbio e a do lenho, realizando, 
por cerca de 100 dias, um ataque subcortical. Em seu tamanho adulto 
medem por volta de 40 mm de comprimento por 9 mm de largura. 
Posteriormente, abrem um túnel dentro do lenho para preparar 
sua saída na forma de inseto adulto. Segundo os produtores de 
citros do Vale do Caí, a severidade do ataque da coleobroca M. 
accentifer é tanto maior quanto mais velho e mais malcuidado for 
o pomar. Também citam que os pomares mais afetados são os das 
cultivares Ponkan e Caí, enquanto que a incidência em pomares 
de ‘Montenegrina’ e ‘Pareci’ é expressivamente menor. Para os 
produtores entrevistados, a ocorrência da coleobroca M. accentifer 
em incidência elevada indica que o pomar deve ser renovado o mais 
brevemente possível.

Ainda sobre o efeito varietal na ocorrência de brocas, Schallenberger 
(1994) relata alta suscetibilidade da cultivar de laranjeira Hamlin, 
suscetibilidade intermediária das cultivares Valência, Pêra, Rubi, Bahia 
e Natal, e baixa suscetibilidade da ‘Westin’. Quanto aos porta-enxertos, 
o mesmo autor relata alta suscetibilidade dos limoeiros ‘Cravo’ e 
‘Volkameriano’, e das laranjeiras ‘Caipira’ e ‘Azeda’; suscetibilidade 
intermediária da tangerineira ‘Sunki’, limoeiro ‘Rugoso’ e citrangeiro 
‘Troyer’; e menor suscetibilidade do Trifoliata, tangerineira ‘Cleópatra’ 
e citrumeleiro ‘Swingle’. Nesse contexto, deve-se acrescentar que o 
Trifoliata é o principal porta-enxerto utilizado em citros no Rio Grande 
do Sul (OLIVEIRA et al., 2008).
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Sabidamente, conforme ressaltado pelos agricultores e técnicos 
entrevistados, as condições do pomar, notadamente a idade, 
adubação, nível de produção, manejo de pragas e de plantas 
daninhas, estão relacionadas à incidência de coleobrocas, conforme 
concorda Schallenberger (1994). Pomares bem conduzidos, por meio 
de sistemas de cultivo equilibrados, praticamente não apresentam 
problemas com coleobrocas.

Fatores ambientais, como seca, excesso de chuvas, altas e baixas 
temperaturas; biológicos, como competição por plantas daninhas, 
ocorrência de pragas e existência de plantas hospedeiras nas 
proximidades do pomar; e erros de manejo, como adubações 
desequilibradas ou falta de adubações, que provoquem estresse nas 
árvores, favorecem a ocorrência de coleobrocas (SCHALLENBERGER, 
1994). No caso dos pomares da Campanha Gaúcha, embora sejam 
conduzidos em sistemas de produção altamente tecnificados, têm 
sofrido com geadas, granizos, ventos, estiagens e chuvas intensas em 
determinados períodos do ano. 

A idade das plantas também é um fator determinante na incidência 
de coleobrocas no pomar. A quase que completa ausência de 
coleobrocas em plantas jovens (< 4 anos) é explicada pela falta de 
tecidos lenhosos, que são essenciais para a formação de serragem 
decorrente das galerias abertas. Como se forma pouca serragem, a 
circulação de seiva através da galeria aberta pela larva é dificultada. 
Como a seiva possui consistência adesiva, esta, muitas vezes, acaba 
provocando a morte da larva (MACHADO, 1998). Já nas plantas 
cítricas com mais de dez anos de idade, há predominância de tecidos 
lenhosos, que são ideais para o desenvolvimento das larvas.

Quanto à explicação para o fato de pomares malcuidados ou 
abandonados estarem sujeitos a infestações mais severas de 
coleobrocas, isso ocorre em função de o inseto ser atraído por plantas 
em processo de fermentação, que são mais frequentes nos pomares 
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mais velhos cultivados inadequadamente (GARCIA, 1987).

Monitoramento

Nos momentos de vistoria e de amostragem das demais pragas do 
pomar, deve-se atentar para a presença de ramos secos na copa das 
árvores, assim como a presença de serragem próximo ao tronco e 
na projeção do ramo afetado (Figura 8) (AZEVÊDO, 2003). Caso seja 
localizado algum ramo seco com produção de serragem, deve-se 
redobrar a vistoria nas plantas vizinhas, já que a praga possui uma 
distribuição espacial em reboleira.

 

Figura 8. Presença de serragem nas folhas e no solo produzidas por larvas da 

coleobroca Diploschema rotundicolle em plantas de laranjeira ‘Navelina’ (Citrus 

sinensis) em pomar de Rosário do Sul, RS. 

Em termos práticos e sem visualizar os besouros adultos, a 
diferenciação entre as coleobrocas pode ser feita pelo tipo de 
serragem que produzem. Segundo Nachtigal e Fachinello (2011), a 
serragem produzida pela D. rotundicolle é constituída por um pó bem 
fino, a da M. accentifer por fragmentos alongados da fibra da madeira 
e a da C. reidii é em forma de pelotas.
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Em pomares orgânicos, a visualização de serragem é bem mais 
difícil, em função da maior população de plantas espontâneas, porém 
a identificação de ramos secos na copa das árvores pode ser feita 
com a mesma facilidade que nos pomares conduzidos de forma 
convencional.

Nível de controle

O uso dos métodos de controle deve ser iniciado ao se encontrar a 
primeira planta com sintomas de infestação por coleobroca (SANTOS 
FILHO et al., 2010).

Manejo integrado

O controle das coleobrocas é difícil de ser realizado em função de 
esses coleópteros exercerem seus nichos ecológicos no interior 
das plantas. O manejo dessa praga pode ser realizado por diversos 
métodos, tais como o cultural, mecânico, químico e biológico, 
que podem ser utilizados de forma isolada ou conjunta. O uso dos 
métodos citados em conjunto dentro de um sistema de produção 
integrada é o que oferece resultados mais efetivos.

O controle cultural implica em se adotar um sistema de cultivo 
que promova o adequado desenvolvimento das plantas, de forma 
equilibrada, considerando-se as adubações, podas e o manejo 
das plantas daninhas e das pragas em função do nível planejado 
de produtividade; assim como condições que desfavoreçam o 
desenvolvimento dos insetos adultos e de suas larvas. Deve-se 
acrescentar que frutos caídos, danificados ou podres, devem ser 
coletados para serem enterrados ou removidos do pomar, pois, 
quando em fermentação, atraem os besouros adultos.
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O controle mecânico envolve a poda e a eliminação dos ramos 
infestados (ORTIZ et al., 1993; CHIARADIA; MILANEZ, 2006). Os ramos 
devem ser cortados em média a 50 cm abaixo do orifício de entrada 
da praga, localizado pela presença de serragem que cai nas folhas e 
no solo. Esta atividade deve ser feita quando no início da infestação 
e até que não mais se encontrem as galerias no interior dos ramos. 
Quanto mais cedo a identificação das coleobrocas, menor a parte 
da planta a ser removida e, portanto, menor o custo de controle da 
praga. Quando as larvas já estão em galerias localizadas no tronco, 
estas podem ser removidas e mortas manualmente com o auxílio de 
um arame (Figura 9) (AZEVÊDO et al., 2003). As regiões cortadas dos 
ramos e do tronco devem ser tratadas com solução fungicida à base 
de cobre, para evitar a entrada de pragas e doenças.

O controle químico pode ser feito inserindo-se pasta tóxica formulada 
com fosfeto de alumínio nas galerias onde estão localizadas as 
larvas, pupas ou insetos adultos (AGROFIT, 2015). Alternativamente 
ao uso do agrotóxico citado, alguns produtores têm inserido nas 
galerias querosene, gasolina ou caldas com auxílio de seringas. Nesse 
aspecto, recomenda-se a vedação das aberturas com cera de abelha, 
sabão ou argila, e não com terra ou barro, para evitar a inoculação de 
patógenos (CHIARADIA, 2010; CHIARADIA; MILANEZ, 2006; FARIA et 
al., 1987; VACCARO; MOUSQUES, 1996).

O controle químico das larvas mais novas presentes nos ramos mais 
finos e do inseto adulto no período noturno por meio de pulverizações 
com inseticidas vem sendo pesquisado atualmente. Porém, ainda não 
existem resultados conclusivos.
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Figura 9. Controle mecânico manual da coleobroca Diploschema rotundicolle em 

pomar de citros.

O controle biológico das larvas pode ser feito por meio de aplicação 
do fungo Metarhizium anisopliae nas galerias das coleobrocas, 
tendo Machado e Berti Filho (2006) conseguido uma redução de 74% 
na população larval. Como esse método de controle não elimina 
totalmente as larvas, deve ser utilizado dentro de um sistema de 
manejo integrado da praga. Segundo Link e Costa (1994), várias 
espécies de insetos encontradas nas galerias são referidas como 
predadores, destacando-se besouros das famílias Cleridae, Carabidae, 
e formigas necrófagas, devendo ser mais bem estudados os seus 
papéis no controle biológico das coleobrocas.

Dependendo do nível de infestação, o controle das coleobrocas é uma 
prática onerosa, pois requer mão de obra abundante para vistoriar e 
controlar mecânica e quimicamente os focos, de forma a quebrar o 
seu ciclo da vida.
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Considerações finais

Os pomares de citros necessitam de monitoramento constante 
em relação às coleobrocas, a fim de que sejam controladas antes 
que sua população aumente a ponto de causar danos econômicos. 
Métodos culturais, mecânicos, químicos e biológicos devem ser 
utilizados dentro de um sistema de produção integrada que busque 
produtividade com qualidade da fruta produzida e segurança 
alimentar. Nesse sentido, deve-se buscar conduzir as plantas de 
forma equilibrada com o meio ambiente, atentando-se a fatores 
bióticos e abióticos que podem estressar as plantas, tornando-as 
mais suscetíveis às pragas, evitando-se, assim, a ocorrência de dano 
econômico.
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